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~ OLARIA MANOEL DOS REIS 

IJ R A VCeAnPdleTbÃaOrroC,HaAreViaEeStijolos, tudo de I· qualidade. f HEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
NOVA IOUASSU' 
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' ---. · ... ~------------------------------- ---------------------··: 
' d ·ct ' 1 d· . d t • Completo sortimento e v1 rc& : 
: Kl ittaee1110 a Ma ft!Z para vetrines,vidraçasdecores, : 
! mu :ulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- j 
l pas, es,:: elhos e molduras para quadres, etc. : 
! Ma le rial electri co, art igos de escriptorio e par a col- ! 
! legi ,. es, Folhi nhas, car tões, etc. l 
i_ BELM IRO Vl[ IRA fERIIANDES & C.---Rua M Flori ano,_ 11 -A ! 
:j N. lGU/\ SSU'-Fil ia l em Nilo po lis: Av. Lazaro de Almeida, 195 j 
%----- --------?#•--------------------------------------------------~ 

; Lampada s, insta-Ilações electri. as, material electrico, abat jowrs, 

\. ... ,,.,.,,~~~ .....,... ...... ~~~- ... . ........... ...... ... .......... ..,.._! 

f. Só na '',MSUH.11.tflDOüfi Dt lüUl-lSSÚ"-P.M · Seabra, 10 
< . ã < N O co mprem na cid3de, pois os preços aqui s o os mesmos 
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j flrouguc Unh}O c~~l~~eâ! ~~ 
, "l; vacc n, por• , 
~ co e carneiro de primeira qualidad e. 
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~ Ettn~sto moireitta ... , ..... _ -···--
i O unicó que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

~ R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IOUASSU' 
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o u I u N D A E e Al D o D E e A H N A DO co ELH_O 

1 
< arv o, lenha, louça de barro, aves, ovos e Soryete de vanas 

qualidad es. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rna Marschal Floriano Jij8 HOVil IGUilSSÚ 
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!Õespe~s11 Olobo lm:o~~ç~,~·d~~:~ d~ 
~ cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
! do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

l '"' -~b lID _ tli.Híf'ii Is ~~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu 
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P h • 1 ' Rua M. Floriano, 106 arrflac1a guassu (Proximoá estaço) 
Completo sort1mento de drogas nacionaes 

e rx(rangeiras a preços 111odicos, 

' 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscor.dessa de Pirassinunga, 62 RIO • 

..... ~ ......... ~ ...... -...... . 
Tintuttattia Elite fluminense 

...__ Lavagem chimica de primeira ordem _ 
Tinge se para luto em 24 hora-s. Limpa e passa ternos em 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas tllas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arnme, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

... ,,..,,.,, ............. ,., ,., -
· ! V. Exc. quer o seu terno bem passado? N o perca o seu 
: tempo, Manda-o para a · 

I! Sit/:~::~:-: MAR~:~:~::L rf~ ~!l~i la:\ ~4 -A~ ~ám !. ~:c. i, 
I!, _encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen­
., tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 
: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 
' TINTURARIA CAMPOS l NOVA I G UAssu· e o ( li 5 o 6 fl ( u R ( 11H1 CO NSUL TORJO: Segundas, quart as e 

stxtas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

·-----------------------------•r•----------•-•·•·•---·?C:Z ··••----------·· 

1 CASA SÃO JOAO 

--·~,., ,.,....,..,_,., ,.,,.,., ~ ,.., ..... -~ . ..,,,.,.. .. ,..,,.., . ,.., ... . . 
. _.......:....... : ---- -------------------------------- --------------------.. ,, 

il/ A o f o R T E D E I G A u s s U' f!1/ 

Caíxões morJuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer hora . 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 
i;I Grande J\rm ... zern de seccos e molhados, ferragens, !j 
;, intas, looçfls outros ~rtigos-Vend_e só a dinheiro j! 

1 

•' ' J[.;:_~~'.~t~!,~;~~~!.t~~~~:;~;~;~~~:~~-~?.--~ 
1 
__ N_o_v_A_i_ou Assu· 

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 

ESTADO DO RIO 

REO- E OFF/CINAS , 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 

-
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
.. .,,.,., 

,., ....... ~ ,..,., 
1 

ASSIGNA TURAS 1 1 
Mez . . • • t 000 
Num. avulso • 200 

Anno 1 Nova lguassú 
Domingo, 24 de Março de 1929 

Estado do Rio / -- ,., .... 

:Burrices. • • 
==-•-== 

O regedor d'uma das fre 
guezias do conselho de La­
mego recebeu .. um officio da 
_aciministração, fazendo-füe 
diversas pergwntas, indis­
pensaveis á elaboração de 
uma estatistica. 

O regedor respondeu nos 
seguintes termos: "Inselen ­
tissimo Sinhor-lncluso ar­
remeto a vossa incelencia a 
inclusa relax"ção dos acon­
teciQ1entos que aconteceram 
cá na freguezia 110 anno 
findo, que· acabou de findar 
em 31 do mez findo, digo, 
_que findou. 

Almas -Nenhuma: Cá na 
parochia ninguem acredita 
nessas tolices. 

Nascidos na Freguezia­
Ntnhum, porque a igreja só 
está aberta de manhã cedo. 
Cada qual nasce.-na sua ca­
sa, e apenas o filho da Ta• 
reza Ca_nhota é que nasceu 
no trigal do ferrador por 
ella não póder ir mais lon• 
ge. 

Mortos na Freguttla­
Ncnhum. Todos morrcum 
e nt iuas casas. 

Ca.;u publicas-A do sr, 
Padre prior e a da senhora 
fidalga. Todas as outras 
sã@ urnas pobres choças ao 
pé da que lias. 

Idiotas-Só o mestre es­
cola, pois não ha cá outro 
que tenha idéas como as 
delle. 

Num. 41 
.............. .. , ... ~ ..... ,.., 

MUSA IRREVERENTE 
..... '-""-

~~ ---

Minha musa é creança matrapilha 
Que se·crebu na rua aos trambolhões, 
Não sabe declarar de quem é filha 

RE.MINISCEN~ 
C IA S ... 
························ ········"······· 

Uma por hoje 

Desgraçado r 
E dorme na soleira dus portões. O soffrin1e11to o arrastára ao 

leito de mortef ... 
Como elle sentia Bilenciosa­

mente, intimamente, aquella dôr 
que o ditinhava na lentidão das 
t.oras 1. .. 

Um cavalheiro interroga 
a uma cre,1nça cega, a quem 
acaba de dar uma esn.ola: 

-Tens pacs? 

Sem cuidados e af'1lr;os de familia, 
Cresceu no entrechocar das multidões, 
Sua boquinha, onde um cigarro brilha 
Sabê dizer horríveis palavrões. ' 

E' debalde que banco o Mello ,\faltos, 
Dispensando-lhe mimos e bons tratos 
E a educação que lhe faltou dos paes: 

Quando lhe visto 11111 terno mais correcto 
Minha musa, coitada, toma o aspecto · 
Dum moleque enfeitado e nada mais., . 

J.IENATO FROTA PESSOA 

o amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MOIICYR 6 1111.JHO 
RUA RITA GONÇ.\LVES, 97 

Elia, ~ companheira infatlga­
vel e fiel dos seus lnfortunios, 
das suas ,angustias; <llla, que lhe 
dera o ser, que e, vira sahir de 
suas entranhas, o expoente ma­
ximo da sua vida, sentada ao 
~eu lado, velava . pela sua exis­
tencia, afagando aquella cabeci­
nha, cujos cabellos louros e anel­
lados foram tantas vezes coher­
tos de beijos do um verdadeiro 
affecto maternal. 

Eile, como que s ·nlin, um 
alivio com aqu111Jes carinh•JS 
que somente o coração de mãe 
sabe dispensa i-os, supplicava, 
repetidas vezes, com aquella ter­
nura das almas puras e crysta l­
linas : "Só queria que aquc:lla 
dô r 111 e passasse ! ... " 

Esta phrase tão languicl11 e tão 
terna, repetida como um estribilho 
de innocencia e soffrimento, 
trouxe-lhe, então, á memoria, 
naque ll e momento de affliçilo. 
um a das scenns mais vivas, pas­
sndas na sua exictenci.1 feliz - tão 
cedo extincta-quando um <lia 
aquelle que tinh n levado p:ira 
sempre dest~ mundo a s11a ven­
tura a deixára desanimada, l!n­
volta no horrorozo crépe da vl­
uwz/ ... 

Tamb.!m elle, ainda no vcrdor 
dos annos. tendo a m, H·idadc a 
lhe cantar no coração, se IIJe a­

....,....,.,.,_...,..,..,._._,.,.,_,.,...,.,....,....,..__ poiára ao ho111bro, l!, no deliri n 
<><><><><><><><><><>O<J><><><: da febre que o torturava, encos­
-~.,_,.,,..,,.,...,.......,.~-""""'----- tada a cabeça ao calôr de sua 

NOVA IOUASSU' 

----------
abespas. Emqu~nto ó resto, 
apanha se cevada e palha 
para os cidadaos, 

Gado bovino-O burro do 
juiz de paz, a mula do_ mo 
leiro e as cabras dos filhos 
delle. 

carne palpitante, ent/lo velada 
apenas pela cambrai rendada ciC' 
um penteador caseiro, 11111rmu­
rava quasi que imperceptivel­
mente, esse mesmo queixume ... 

-Nao, senhor; morreram 
-E irmaos? • 
-Tenho um, c• go como 

eu ; mas nao no:; vemos 
nunca. 

N A melhor das hyputhe • 

~es, o c1u111c e o gui:rnw 
da fdtctdai..h: ... 

><X>ÕÔÔoôoo-woóô 
~ ._.,_w•,.. -- ._.,_ 

brc que o queimava. 
E aquella chuva de beijos tão 

mac1;1, tão a•: aricia ntc, cvm~ go­
tas de o: valho a ai cntMcm pt:rn­
tas emurchl!cidas loi comei um 
ca lmante poderoso e magico. 

t a crianc111ha, co111pri: hc•1-
dcu a grandeza ctaquc ll e 1;oração 
4ue o calcntava cu 111 tanto ::r­
ct~r, cm vez de rcpcrtlr o estri­
ll_llho queixoso, 11111rmurava, n'um 
l'llO cheio de pun:z ... e l1111ucc11-
~1~: "Ai, curnu vac allviaudo a 
minha dôrl. .. " 

E clla bcijnva-o sc n,prc , ro­
çando lcvl!mcnti.:, sub tiln1 cntc 
o~ lalJioli tn.: 111ulos, 110 rui,tinh~ 
já animado por um son izo a­
gradéci<lo que dizia: "l'ar,sou a 
dôrl ... Estou t, o 1.lc111 as!.1111I. .. " 

E as lagri nias, alvas como < s 
lyri o~ das campinas, i1ro11q>1.­
ra111 1mpc1uosa111c11tc dos olhos 
cl1eios de ternura da infeliz mãe 
porque até cs, a mesma phras,; 
transbordante de. su1tlmcnto, do 
emoção, ell a ouv11·a lambem de.a 
lalJios adorados, eiucnt~ e ,hei­
os de vida, do ente n1ais quell• 
do, que a mlrk um <lia td,~r,aF • 

Então , i.nn a nova clúr se lh1 a-
podc rou da r.1 111, dolori 1 ,, ; -
zendo o r Vl 111 s·1., 111e111c 

Suicidios-Um só, o de 
Pedro Zaga!, que morreu 
dum coice que lhe deu a 
besta do moleiro. 

Contribuições-Nesta fre ­
guezia devem pagai- as os 
ppbres, porque 0s -mais não 
têtn com que; __ - . . 

Ceriaes-Aqulnãd ha mel, 
quanto mais cêra. As abe· 
lhas são mais do que as 

Gado de outrns especies-
0 porco do meu escrivão, 
alguns patos e gallinhas e a 
rapaziada miuda de pé des­
ca!çQ. :,._. 

Está conforme. 

Teve a impressão esmagado­
ra de ou vil-o de novo.. . e co­
Jl1U n'um sonho vaporozo, arras 
tada por um simples impulso 
insplicavei, para melhor revi 
ver a sua recordação ageitou do­
cemente a cabeçinha annellada 
do pequeno. e·, devagarinho, com 
uma suavidade sem igual, n' uma 
effusão de affectos de tal modo 
fervorosa e forte, cobriu ele bei ­
jos, muitas vezes repetidas, a­
quolla bocca pequenina, de labi­
og escarlates, corrtrahida pela fe. 

d' um a re~0 , o, nad11\1ra a~ 
marga daq uclla au<la<lc, no 111a­
guar dl!licloso daquella rc111inis­
cencla, quü uma nL,nça tão lr.­
conscicnle111u11e des1,enarnl ... 

Villa Milit ar, 2i;.~_g29 

Juca Til .J. R. Al111eida Bastos 
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INSATISFEITO 
FE~~~~~ A ti, 1ninha inspiração ... 

A. S. M. 
........................ ········"······· 

Na aos!a de um prazer, que 
nunca foi sentido; no extert,)r de 
um grito, que não chegou a ser 
geh1ldo; em meio do turbilhão 

e elegante a perfi• em •que a vida consiste; na ale­
ue hoje constitue ull\ gria fallaz de umailluzão, só no 

,. 1 mdes ornamentos da anrõr. existe, esta paixão, que no 
meu· peito estúa plena de goso, 

a ;ocif' dade. auúfµ!gente de graça bella, mo-
wrêna possue alem das ça, resplendent!J de luz, bel-

11w 1e1xas casla!'Jhas que, lera e amôr. 
mu to lhe encantam, uns Tua graça' estonteante, femi-
( Ih )s muito lindos, côr de nil, faceira qual Jurity' te_m a fra­

ganc:ia do lyrio ou ros1clér da 
mel, • , açucena ou da verbena. 

Rosto oval, regular e cal• Tu candura ·.mbtil, como um 
mo, possúe bôca de nacar, vôo -de phalena, tem a fragancia 

das coisas divinas ... 
reglil lar e pequena. Tua rosea e perfumada bocca, 

lntclligente, devéras es- que do -nácar tem a côr; teus 
tudi ,Jsa, encanta a to'dos cabellos d e brilho negro lem­
que lhe falam pela pales• bramo negrume de uma noite sem 
tra i,ensata e cortez. Alm.a estrellas ·· 

-i d I Teu porte delgado, qual deli· 
fma nente euuca a, reve a· cada flôr, evoca as graciosas gre-
se rvmantica e paciente. gas do~ tempos immememoriaea ... 

M<!iga e sympathica, éul- Em extase, a fronte reclinando 
tua, fervorosamente, a s sobre o teu fragiJ hombro-, re­
(lra1.des vírtudes, incapaz porto-me, em sonho, á paragens 
du tr :resto offensivo por• 1mmensas, onde o pen•amento dl-

. ~ · v~ga eternamente, suavemen-
t nt.. . · ·te .. , . 

F , !>or essas qualidades o teu semblante que fito em­
adg fr·idas em esmerada_ bevecido, lembra•me tempot1 que 
cduc"';ão que se impoz e,!TI, já 'não voltam mais, quando tú, 
meio ~ todos nós crescen- ra.d'iante de \)elleza plena de gr~-

. • 
1 

_ ça, aegredavas aos meus ou111-
do ca_da vez ~ais na nos dos., juras srnceras de um amôr 
r.i e1,t1ma, bontla de rosto eterno ... 

e a-lma. E hoje, tudo desfeito, tudo per-
dido· já não tenho jJnto a .mim 
o te{1 peito amigo, já não ouço 

, mais as tuas juras quentes; hoje, 
'já tens outro amor ... 

Sonhador, 

-···-O àmig_o já pagou a 
sua assignatura ? 

Mas, que importa? E' o amor, 
e quem ama soffre ... 

E quando ainda me fitas, nem 
siquer te rec.ordas mais daquel­
les tempos, em que tua bocca u­
nida á minha, juravas um immo-
redouro e eterno amôr ... 

~ • rri1 b Ah t agora já cornprehendo. Fui 
t .J; ~enso •U O O o uni co culpado, amando louca­

mente a uma ingrata. 

aba de se mudar para 
o ;i • 208 da rua Marechal 
Fl<>ria110 este acreàitado es­
. beileci:nento commercial 
ri firma da n~ssa praça 

, aunht ttte & C. 
,tias modernas e capri­

ch . s ínstallações em pre· 
dia novo e de magnifico 

_n::ip to constituem motivo 
para melhor attender sua 
numerosa e c;listincta fregue• 
zia. 

Pharmacia de plantão : 

Phnrmaci:i Stó. Antonio 

Praça M, Seabra, 12 

O <> oração ferido, o amor rou­
bado, que me resta fazer? Es­
t1ueêer ?!-Sim, esquecer. Esque­
cer a mulher ingr,1ta que calcou 
aos pés, um sentimento puro, o 
coração de um homem, que a a-
111011 loucamente, apaixonadamen­
te ... 

Darthagan 

SO' PARA HOMENS 

Pedra d'agua, nota falsa 
e mulher fingida, illudem 
por um momento, mas não 
enganam por toda a vida. 

A mulher é a boneca dos 
marmanjos, 

" ~ritica " ~ocial 
DATAS INTIMAS 

fez annos a 5 deste o ar. Joa• 
quim dos Santos Oliv_eira, mora­
dor nesta cidade. 

-A 19 do corrente viu pasur 
seu natalício o conhecido capita• 
lista e cavalhei•o dos mais acata­
dos em nossa sociedade sr. Pan­
talelio Rinaldi. 

-No mesmo dia passou a data 
natalicia da distincta senhorita 
Clotilde Baturéo, da nossa me­
lhor sociedade. 

-O nosso pres:.do amigo e 
apreciado collaborador desta fo. 
lha sr. Ruy Berçot de Mattos, 
fez anno:i no dia 21 do fluente. 

-Em igual data tran~correu o 
annive, sario nataliclo do sr. Si:vi­
no de Azeredo filho, redactor 
deste jornal. 

-Hontem, fez :mnos o -menor 
Raphael, filho do sr. Navarro 
Croner, nos~o presado ·amigo es ­
tabelecido nesta cidade. 

Amanhã, vê passar seu natalí­
cio a applicada alumna do lnsti• 
tuto Nacional de Musica do Rio, 
senhorita' Nancy Moreira Lopes. 

NASCIMENTv 

JEmbírro 
com ... 

O olhar " evCJcante" do 
Fisguete. 

-Os novos amores do 
Carv,dhinho. 

--0 Christo pelos cons­
tantes passeios em Anchieta. 

--A cara de cho· 
• ro do Saul. 

será? 

-A Sta. D. 
Ma n z o n i por 
aborrecer-se de 
lguassú, porque 

-O Nico querer na pro­
xima safra de laranjas ban­
car o exportador. 

-A tristeza do Juvffnal; 
estará apaixonado? 

-O Reyoaldo por querer 
bancar o D. Ju.tn no Cine 
Verde. 

O Eugenio em dizer que 
hoje transmitirá, pelo alto 
falante na Praça M. Seabra, 

No dia -i ~este o . •r Jo\'.ell'!o .a grande prova de •nataÇão · 
Barbosa! estimado servent~ano dos ,brasileiros no l-igre....: 
do F0rum local e nosso distmcto . . 
amigo e sua exma. esposa d. Argentina, ·Só · dese-Jamo·s · 
Steliina Corte, Barbosa, viram que não "enguice"· nova·;. 
sua prole augmentada com 9 nll'l!• .mente. . . . · ·, , -~. ,, : . -. 
,cimento de seu filhinho Nivaldol, ,_o Nabor· PN ifazê..r flt}- ~ 

BA~TISADO vas cavações amoróus. 

Hontem foi levada á pia baptis• 
mal a interessante menina Mar!• 
lia, dilecta filhinha do nosso pre­
sado companheiro sr. Silvino fi. 
lho e de sua gentilíssima esposa 
d. Nancy Lemos de Azeredo. 

foram seus padrinhos o sr. 
prof. Joaquim Elydio da Silveira 
e sua distincla esposa d. Esther 
Azererlo Silveira. 

CASAMENTO 

Em 15 deste transcorreu o pri• 
me iro annivt1 satio de casamento 
do sr. Joaquim dos Santos Olivei­
ra e :!e sua gentil esposa d. v\a­
rianna Macedo Baroni, residentes 
nesta cidade. 

Nossos cumprimentos. 

"Critico" no télu 
( CINE VERDE ) 

Hoje, Alice Day e Ed-
mund Burns; são os princí­
paes artistas de e Coristas 
Seduc1oras,. extra produc­
ção Universal em 7 actos ; 
os 5º 6° t'pisodios do film 
em series < A Cicatriz Es· 
carlóte, é uma comeclia 
em 2 actos . 

Segunda· eira, o querido da 

· -O amor platonico do ' 
Amadeu. 
--0 A. Botelho dizer que 

não encontrou a deuza dos 
stus sonhos ( é ser conven.' 
cido ) • 
-O F. D. Filho dizer 

que ama uma pequena per 
to do cemiterio. 

-Quem embirrar com o 

EMBIRRADO 

~-------------------·-~-.----------1 1 

·*Bazar li 
1. Popular i 
, Ferragens, tintas, louças : i e artigos de fant;izia. ! 
: Madeiras e Materiaes ! 
: para construcção. ! 
i ' • • ! FRANCISCO LIPPOLIS & PINHO ;I . : 
: RUA BERNARDINO: 
• • ! MELLo; 185 l 
• • l NOVA IGUASSV ' , _______ ,. __ ,,.. _______________ ., ________ . 

tela Jack Holt e a graciosa 
Nancy Carrol, na formida· 
vel producção da Para­
mount " Agua Viva " em 
7 longos actos. 

,.~,,, . . ,,.,,,.,,.,,.,,.,,,,,., ,.., .., ..,.., A e R I T 1 e A J 

Parabola da l C9rreio d a 
solidão I Lavoura 

Recordando ! ... 
,., .. 

A' MAJiUANINHA 

• •• 

Concurso de 
Belleza 

--®--

c1 OMO o moço da lenda, 
coberto de poeira e 
do orvalho dos lon· 
gos crepusculos, ajo. 
elhei- me diante da Vi­
da e orei á margem 
das aguas tra,~quillas 
do rio azulado do meu 

destino. 
E um ancião que passava 

curvado sobre o seu cajado 
-lembro- me ainda das suas 
grandes barbas bráncas da 
côr da cinza dos alt&res­
olhou me e murn-;urou :­
Quem és tu, Romeiro, que 
te ajoelhas sobre a estrada 
e que tens no olhar uma 
chamma tão pensativ3 que 
escurece a agua doirada 
dos rios! 

E · eu respondi :.,-Não sei, 
thamjm .me o Mendigo do 
Amor~ -e procuro a imagem 
d() mett :amor, ~-·. · 

E Q velho .respondeu : -
A imagem do téu amot n.ão 
está-; np Jundo,dosr· tfos. Pro­
cura-a no alto das,. monta­
nhas. 

•• • 
·Comecei a subir os cami­

nhos da montanha. As ruí­
nas dos grandes palacios e 
a sombra das grandes torres 
dormiam sob a brnçam dos 
sinos... e eu cheguei ao 
mais alto cuine. Então vi 
que, em baixo a planh ie se 
tornan tão longinqua como 
um sonho e os rios pare­
ciam finas estradas que ca­
minhavam sem cessar. 

E eu me ajoelhei sob as 
arvores sagradas da sabe ­
doria e puz • me a orar. E 
um velho pastor, velho de 
de toda velhice, que vinha 
com os seus passos trope· 
iOS guiando o rebanho de 
lentas ovelhas, parou, olhou 
me com os seui olhos que 
!Ó tinh;;m visto o cimo das 
montanhas, e perguntou· me: 
-Quem és tu, Peregrino 
que te ajoelhas no alto das 
collirias e que tens nos la · 
bios tão amargas p.ilavras 
que entristeces com ellas as 
minhas ovelhas? 

E eu respondi :-Não sei• 
chamam-me o Mendigo do 
Amor, e procuro a imagem 

-----
Completou a 22 deste seu 

12°. annos de profícua exis· 
tenda este nosso presado 
collega desta cdade, diri­
do pelo velho e conceitua­
do jornalista sr. cap. Silvi· 
no de Azeredo. 

Esta data, particularmen­
te grata para quantos tra• 
balhnm nesta folha, pelos 
solidas laços da mutua es ­
tima que nos ligam ao~ 
confradPs do Veterano or· 
gam, é das mais auspicio­
sas para o povo desta ter· 
ra pelos benefícios colhidos 
atrav~s .das patrioticas cam ­
panhas sustentadas p e I o 
Correio desde seu appa­
recimento em prol do bem 
publico. 

Associando- nos P"is ás 
justas demonstrações de 
sympathia determinados por 
tão feliz . ·acontecimento, fe• 
licitamos os illustres coite-· 
gas por mais esta etapa 
gloriosa na vid~ da knpren· 
sa lgi.taasuaná. ' 

,., . ---~- _..,.,,.,,., •••A 

PHllRMllClfl CENTRAI! 
Consultas gralis diarias 

Dr Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

-Tudo é deserto .•• de­
solação ... ruína ... poeira! .. , 
E' deserto o meu coração. 
E' desolação a minha vida. 
E' ruína o meu sonho. f~ 
poeira o meu passado ! •• , 
Oh ! como quizera que sen 
tisses em tua alma o Misé­
sere estertoroso destas cou­
sas! Então, avaliarias a ex 
tensão da funestíssima dôr 
a que me sujeitaste ••• 

E, nem siquer me resta, 
agora, o tublime manancial 
das lagrimas para arrefecer 
a aridez sepulchral desta 
existencia l ••• Foi-se-me o 
pranto, a ultima consolação 
do Desgraçaclo 1. • • Corno 
chorar, agora, os momentos 
falazes que passei ? ••• 

Na impassibilidade deste 
meu rosto de Druida som· 
brio ninguem ha-de pensar 
na Magua ferrea que me 
maltrata e dilacera o cora• 
ção •.• 

Parti pelo oceano da Exis· 
tenda em ·busca de um por. 
to amigo. Atravessei, ousa 
do, as furias de Charibde 
e os perigos de Scylla 1 ••• 

Mas .•. Nauta infeliz que 
fui l Sossobrei! Quando vol-

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gomes 
Julia M. Baroni • 
Irene W. Pereira 
Ojanira Chaves • 
Olga Gomes • 
Avany R. da Silva • 
Irene Menezes • 
lracema Lobo • 
Yolanda S;impaio • 
Diva Marinho • 
Lulza Pires , 
Albertina Botelho • 
Edmeia Santos • 
Kildes Silva • 
Amelia Botelho • 
FlorziMa da Conceição 
Lethice • 
Laura Sampaio • 
Arminda Mello • 
Mer..:edes Pimenta • 
Zilda Ribeiro • 
Elza Marinho • 
Maria J. de Andrade 
Zilda W. Pereira • 
fosca Lazzari 
lsbelta Ribeiro 

-------·---- - --

ns 
499 
378 
301 
222 
143 
116 
111 
101 
101 

35 
24 
22 
18 
14 
10 
o 
9 
9 
8 
8 
7 
(j 
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3 
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l CONCURSO Df 
8(11111:Zll vi á vida, encontrei : -de- , 

serto.. . desolaçao. . • rui- 1i 
na • • poeira. • • 1 

Meu passado, meu Amor, ! VOTO EM 
meu Ideal, minha Crença, ! , _____ _ 

Rua Marechal Floriano, 214 il que é feito de vós ? . . . f' 1 
Nova Jguassú ·E,do Rio desfeito o meu passado. E' 1 

;. findo o Amor. E' perdi 1

1 

As, ________ _ 
do o Ideal. E' vacill.1da a 
Crença. De tudo isto els o li 

;;; -

O AMIGO JA PAGOU A 
SUA ASSIONATURA? 

que resta : nm coraçao sem I j 
amor, um a a I ma sem c ren- ~--=·==••EE:•-~,:;-~-==-~--=-i.:•·:E·•·==·EE:•-:!!:!~!!!!w 

__,__....,.,.,..,.,,..,.,,.,....,.,~~--,.,.,...,....,... __ ça, um cerebro sem ideal, 
~<><>~ uns olhüs sem lagrimas 1 •• , 

•• 
do meu amor, .•• 

E o pastor respondeu : -
A i,1 agem do teu amor na:o 
está no :dto das montanhas 
Procura-a 110 fundo da tua 
alma ..• 

• * .. 
'J Mas no fundo da minha 

alma como no fundo de 
todo o homem havia ape 
nas o mysterio doloroso 
das cousas e da solidão ln · 
finita da vida ..• 

Nery 

• 
Quando pelas horas sem 

fim, nas noites mal dormi­
das, contemplando o frio 
sorriso da marmorea Diana, 
como soffro toda a gelidez 
do teu indiferentismo, na­
quella luz morta e pallida. 

Louco, parece me até que 
és tu, por entre as nuvens 
plumbeas derramando o teu 
gelido olhar por sobre as 
cousas mudas. Entao pen­
seroso, fico em 'lleio a im­
mensuravel noite, vendo, 
como cavalgada dos Wal-

ENTRE CASADOS 

-Estás bem ahl, filhinho? 
-Estou meu bem. 
-A cadeira é confortavel? 
-Muito. 
-Nao ha ahi corrente de 

ar? 
-Não, 
-E~tao, troca de logar 

comm1go. 

>O<><XX><><><><>< 
kyrios, deserto... desola­
ção. . . ruína. • • poeira l, •• 
Adeus ! Continuarei esque­
cido ••• 

Ary 
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OLARIA MANOEL DOS REIS 
, Vende barro, areia e tijolos, tudo de I · qualidade. 
, PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

L~-~-c_~,~~c~,~~. :: ~---~~!~',~u~~s_u'. 

l
i 1 

,! dfd • d ll!f t • Completo sortimento de vidres , 
1 1( l1aee1tto a 1tJ a PlZ para vetrines, vidraças de cores, : 

1 ! musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam-
1,1 pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. 

--------------------------------------------------------------

;, Material electrico, artigos de escriptorio e para col-
1;, legiaes. Folhinhas, cartões, etc. 
:l BELMIRO VltlRA HRNANO[S & C.-Rua M Floriano, 11-A 
/: N. IGUASSU'-t ilia! em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

! • - - ------ --------•---------------------------------------------------... 

A Nova · Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTDHID P"EREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik. A MELHOR . 
TINTURA PARA. 

O CABELLO 

(~:~:da;, ;:stall:~;e: .. e~.-a::-:;;;ial electric:::~w;s:· 1 · 
i )ó na "INSTlU11.JflDOUfl 0[ IOUllSSÚ"-P.M · Seabra, 10 

~ N O comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

PEL' O ·CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H .. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

( ............ ,.,,..,,.,,.,,.. ~·~ ....,,.,.,,.,,., *-W* ~- ............ "'""'"~,.,, ,., ~-~ 
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flrouguc Uniõo c~~~;e~~ ~-
"' ; vacca, por- , 
co e carneiro de primeira qu·alidade. 

1 

• . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a .,., ..__ . r~. - -

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
, .. ..,., . "" ,.~ .... ,..... ~-.... "'!"'"' ....... ~.~' , ........ ,., ,.,___...., 

Tintulfalfia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
mmutos. Ttnge e lava fazendas finas, como; Seda voile. 

etc. Lava e t_inge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ttnge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

1,.,,..,.~ ..__., ~ --~ ~- ,.,_., ~,.,,..,..,,.,..,,.,,.,,.,,., ,., -~ ,.,,., ,,..,.....,..,~ ...... -~~ :..% •• ,,.,..,~,-,~ ,,.,.., ""' .., ,,.., ......... ....,., - , ... ,, ..,..,..,,..,, ,..,,."' 

~ 0 UI TA NO A [ C Al O O O[ C A N li A DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rua Marechal Floriano m - HOVil IGUilSSÚ 
.. w;;,,,~ -~ •• ~ ~ w,., ~~,.,,.,,., ~~ '"'"' 1,1 

r 'oh'~~~--~---~ -~ --~ -~,~-·"' 
~ D OI b BOM E BARATO espenso O O Importação direcla de 

1 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

~ .. ~~ ll ~ l1~~)~1J! 1, ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassü 

,-..--.- ....., ........ www............__. • ._ ...., • ...,..,.... • •«. 

Ph • 1 ' Rua M. Floriano, 1Ô6 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartaa e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F 1 L H O · 

' NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

1

. - ·- ·- - ·--- -------------------------------- ---------------------·, 

!/ A O F O R T E D · E I . O U A S S U' !! 
,. 'I 

,..,,,,.,,.,~,-, 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 - NOVA IGUASSU' 

~.Jo ... ~ .... "' .... ..,.,.. ,.11., ,.,,-,~ ~ ..,,. ,,. • 

-~·------~-----------------------------------•-- • ,-•--•c-,r::r' ' ' ! 
' : 
1 
1 
1 

l 

ll .. 
! 
1 
1 

V. Exc. quer o seu terno bem passado? Nlo perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

:::::::: :::::::: i n ta tt a tt ia e a m p os . , 
Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO, 114·A Lá V. Exc. 1 

encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen• j 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 1 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 1 
TINTURARIA CAMPOS 1 

COl:ltljO 6 flfRRflftll 1 NOVA IGUASSU' 
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CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

,,,. tintas, !OtlÇas outros artigos-Vende só a dinheiro ! João Carias-'Ruá M. Floriano Peixoto, 144. 
1:1 '7rande Armazem de seccos e mqlhados, ferragens, !: 
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A 
Semana de · Jesus . •• 

O Nazr1re110 ferido 
pela ingratidão dos ho 
mens, morre por elles .. 

Debalde ecoára o ser 
mão da montanha e 
mal ouvidas foram as 

_ sublimes parábolas:­
Ninguem soubéra in­

terpretá ·) as ! 
Pedro 0 negára; eis o 

exemplo da coação matando 
a fé e esquecendo a fideli · 
dade. 

Judas soubéra venrlê-lo, 
embóra aquelle dinheiro re · 
flectisse a tra hição. 

A hypocrisia dos sacer­
dotes da época pedira a 
morte do rei das multidões. 

Ergueram·lhe o capítel da 
inveja do lerr.or e senten ­
ciaram á morte, o templo, 
a equidad~, a justiça, o per­
dão, a verdade! 

E o grande senhor de 
corações, o sereno e hu­
milde fi iho de Maria, ini ­
cia -se 11~ vi a dolorosa. 

Corô il m·no de espinhos, 
balem-lhe na face, despem­
no da lunica de pureza e 
rie:n e zombam e vaiam! ... 

A Culpa-E'ra o Filho de 
Deus. 

Preferem·n6> a facínoras e 
conduzem-no á cruz. 

Amarram. no; atiram-no 
aos calháos e erguem o Cal· 
vario. 

Jesus, todo sangue e fe• 
rido é o mesmo :-Justo, 
sereno e grandioso. 

Despem-no e, tia cruz; 
aos golpes do martello, res· 
ponde a natureza revoltada! 

Tem sêde :-Dão-lhe fel e 

---------~ 

A Oração do Calvaria 
............ .... ,. • ,..,,,. ,..,,,. rt:..-i • 

Deus dos filhos da angustia e escravos do fadarie 
que ao nosso olhar tristoRho a lagrima conduz 1-
-Perdôa para sempre os males que tranapuz 
e ensin11-me a soffrer, orando em teu cnlvario 1 

A cicatriz que tens no rosto todo luz-
-tlio puro quanto bom, imagem dum sanluado; 
á crúa ingratidão dum pôvo sanguinario, 
falou, lll6l divinal, no perdão de Jesus! 

Deus da paz, Deus do amôr e Martyre da Cruz! 
-Teu sublime labor de myslico divino 
que vivia de amar a syncope da luz;--

-Resuscitou no bem ;-outróra um beduíno 
tendo por tenda arma1a um tunrnlu bcmdito 
e por deserto o azul que mórre no infinito! ..• 

.larbas Cordeiro 

<c'~<XX>Óõ<>ió<>??<X?::>?n-<><?~~ 
perdão para seus algozes.! QUANDO se faz um ne-

E depois, quando todos 1 • 
sorriam da prometlida re- gocro em q u e ª mer 
sureição, ! Jesus subia aos cacloria é uma mulher po 
céos lindo como os grandes de.se ter a certeza de que 
martyres e sereno e aureo- o comprador sae roubado ... 
lado como filho de Deus ! 

"Resurrexit, non eí\l hic ". 
E Jesus subia com um sor• ---------

riso, misto de amor e de V 1 , 
commiseração, perdoando a e O Z 
humanidade que soffre na 
ansia de paz e ao homem 
egoísta, amigo da hypocri­
sia de Judas ! 

SARA J. 8. Do CORREIA 

Agencia de transportes 
Fornece pedra, tijolo!!, 

areia, etc. 

vinagre . <><><><><><><><><><><<>.<X 
11 Elles não sabem o que 

MOl!CY 6 l'IIJHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

fazem ''. ! 1W ÃO ha habito mais fu· 
E Chnsto morre, pedindo l l nesto do que o de amar ..• 

NOVA IOUASSU' 

---------

O encontro 
~~ 

Quando o homem disse 
que se chamava Jesus, to. 
dos desandaram a rir. 

Só Magdalena, no extre­
mo da ll'lesa, ficou séria, e 
cravou nelle os grandes 
olhos espantados. 

O banquete chegara 10 
fim. 

Tinha sido idéa de um 
doutor qualquer revelarem 
os convidados os nomes 
proprlos. 

Quasi ninguem se conhe• 
cia ali e os vinhos i ti a­
va m intimidades. 

Depois, o baile tomou 
conta daquella grntc alegre, 

Até de manha, jazz-banda 
puzeram os corpos unidos 
em movimentos. 

Jesus nao dançou. 
Magdíllena lambem nlo. 
Jesus foi para o terrac;o, 

ouvir as ondas e fumar cl• 
garros. 

Magdalena quedou-se, no 
va:o de uma porta, para não 
perdei-o Je vista, mas sem 
coragem de approximar-se. 

A's quatro horas Jesus c:a• 
minhou para o vcstiado. 

Magdalena segt1iu atraz 
dos passos dellé, 

Elle pediu o chapéo e o 
sobretudo, 

Elia pediu a capa côr d1 
ouro e ;côr de moranio ••• 

Sahiram. 
Jesus ia entrar num auto• 

movei. 
Magdalena correu e per­

guntou, com a ultima palli­
dez na voz: 

-Diga ••. d1ga •• , O se-­
nhor é Jesus mesmo ? 

-Sim, minha senhora, 
Jesus Maria de Vasconcel/01, 
·cirurgião dentista. 

Alvaro Moreira. 


